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Resumo: Este estudo desenrolou-se no âmbito de uma bolsa FCT de Ini-
ciação à Investigação (BIC) do Programa Estratégico UID/MAT/00013/2013,
tendo como principal objetivo a modelação e identificação de tendências em
séries temporais longas, focando-se no caso de variáveis hidrológicas obser-
vadas no rio Danúbio. Os dados analisados dizem respeito a valores de descar-
gas de água, recolhidos diariamente e anualmente, entre o ano de 1931 e o
ano de 1990, em três locais distintos: Achleiten, Bratislava e Viena. Os dados
recolhidos diariamente são relativos a médias diárias, por sua vez os dados
recolhidos anualmente são relativos a máximos anuais da descarga de água.

Para além de serem analisadas séries temporais diárias e anuais, foram
tidas em conta séries temporais resultantes de agregação mensal e trimestral.
Os principais métodos de análise adotados incluíram a análise das funções
empíricas de auto-correlação total e parcial, funções de correlação cruzada,
tendo-se posteriormente recorrido à modelação SARIMA e ARMAX, e a méto-
dos de análise de tendência.

A análise preliminar dos dados permitiu concluir que a descarga de água,
nos três locais em estudo, é superior em junho e inferior em novembro, e
que esta apresenta maiores valores a jusante do rio. Através da modelação
SARIMA, foi possível avaliar o comportamento das séries temporais relati-
vas às médias mensais, tendo-se previamente identificado uma tendência não
estacionária dependente do mês em causa.

Tendo em conta que o comportamento expectável para a descarga de água
deverá depender de fenómenos meteorológicos, tornou-se importante incorpo-
rar na sua modelação variáveis como a precipitação, a humidade e a tempe-
ratura. Desta forma, foram estudados modelos ARMAX em que se consideram
as medidas meteorológicas como variáveis exógenas. Conclui-se que, quanto
maior a temperatura, a humidade e a precipitação, maior será o valor expec-
tável para a descarga de água. Este resultados demonstraram ser bastante
úteis para se realizarem previsões da descarga de água para anos não obser-
vados.



A análise das funções de correlação cruzada foi adotada como ferramenta
auxiliar para melhor se compreender a forma como cada uma destas medi-
das influencia a descarga de água do rio Danúbio. Por exemplo, a descarga
num determinado mês depende fortemente da precipitação verificada no mês
anterior e ainda mais da precipitação ocorrida no próprio mês. A análise
da tendência, realizada através do teste de Mann Kendall, permitiu concluir
que no primeiro trimestre do ano tem havido um aumento significativo da
temperatura e, por sua vez, da descarga de água.

Em suma, a análise de séries temporais incorpora vários métodos que
interligados permitem a ilação de conclusões fundamentadas para a tomada
de decisão, em contextos de estudos hidrológicos e, tendo em conta a dimensão
das séries, também estudos do impacto das alterações climáticas.
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